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REFERÊNCIA DO MOVIMENTO ASSOCIATIVO NACIONAL, a nossa 
AMAERJ completa seu 30º aniversário neste ano. Fundada a partir da 
união dos magistrados do antigo Estado do Rio de Janeiro e da capital, a 
Associação representa há três décadas os juízes e desembargadores de um 
dos principais tribunais do país.

O aniversário da AMAERJ será em novembro, mas as comemorações já 
começaram. Para relembrar a história gloriosa da entidade e deixar regis-
trado à posteridade as lutas e conquistas associativas, estamos produzindo 
filmes, por meio de entrevistas, com magistrados que participaram ativa-
mente da Associação e contribuíram sobremaneira para o fortalecimento 
do Judiciário fluminense.

Esta edição da revista fórum reúne os primeiros depoimentos da série 
“AMAERJ 30 anos”. Fica aqui o nosso imenso agradecimento a todos aque-
les que ajudaram, desde 1991, a construir a Associação. Os vídeos, dispo-
níveis nos canais da entidade, evidenciam a importância e a grandeza da 
AMAERJ na defesa dos direitos e prerrogativas da Magistratura do Rio de 
Janeiro e do Brasil.

Com o mesmo propósito, atuamos junto ao Tribunal de Justiça, no últi-
mo trimestre, para melhorar as condições de trabalho dos magistrados. 
A revista informa sobre os requerimentos e as reuniões da AMAERJ com a 
presidência e as comissões do TJ, acerca de temas como Processo Judicial 
Eletrônico, gratificação do 4º secretário, Sistema dos Juizados, Regime de 
Recuperação Fiscal, Grupo de Sentença, bancas de concursos, flexibiliza-
ção da mediana e indenização de plantões.

Na área administrativa, realizamos o recadastramento online dos asso-
ciados, a fim de atualizar os dados dos magistrados e de adequar a entida-
de à Lei Geral de Proteção de Dados.

No campo dos direitos humanos, a Associação lançou a Campanha con-
tra a Violência Infantil, replicada por todo o país, e o 10º Prêmio AMAERJ 
Patrícia Acioli, com inscrições abertas até agosto. 

O Hors Concours 2021 contemplará uma personalidade de destaque no 
combate à violência contra a mulher. A escolha, mais uma vez, será feita 
pelos próprios magistrados do Rio. Participe!

Foto: Matheus Salomão 

mensagem 
do Felipe

Felipe Carvalho 
Gonçalves da Silva

Presidente da AMAERJ
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CARO LEITOR,
NA fórum DESTE TRIMESTRE INFORMAMOS, NA REPORTAGEM DE 
CAPA, SOBRE O LANÇAMENTO DA SÉRIE ESPECIAL “AMAERJ 30 
ANOS”. Ao longo deste ano a Associação divulgará filmes com entrevistas de 
magistrados que fizeram parte da história da Associação nestas três décadas.

A AMAERJ foi fundada em novembro de 1991, a partir da união de duas enti-
dades que representavam a Magistratura no Rio de Janeiro, a capital flu-
minense, e em Niterói, cidade que até 1975 era a capital do velho Estado do 
Rio de Janeiro. 

Os então Estados da Guanabara e do Rio de Janeiro se fundiram, mas os 
magistrados só vieram a se reunir em uma só instituição passados 16 anos. A 
série se propõe a relatar o que aconteceu à entidade a partir de sua criação. No 
texto, o jornalista Diego Carvalho explica os objetivos da “AMAERJ 30 Anos”, 
destaque das comemorações do 30º aniversário da Associação.

Nesta fórum contamos sobre a Campanha contra a Violência Infantil, lança-
da pela AMAERJ em 12 de abril e rapidamente apoiada por dezenas de entida-
des representativas da Magistratura dos Estados, da Magistratura do Traba-
lho, do Ministério Público e da Advocacia, além dos comandos dos Tribunais 
de Justiça do Estado do Rio e do Amazonas.

Fora o apoio dos magistrados, a campanha registra a adesão maciça de 
cidadãos de categorias profissionais diversas do ambiente do Direito. 
Todos irmanados no movimento nacional para que episódios trágicos como 
a morte em março de Henry Borel Medeiros, de 4 anos, no Rio de Janeiro, 
jamais voltem a se repetir.

A desembargadora Cristina Tereza Gaulia, diretora-geral da Escola da Magis-
tratura do Estado do Rio de Janeiro, é a entrevistada desta edição. Sua meta é 
ambiciosa: transformar a EMERJ em um paradigma no ensino jurídico no Brasil.

Temos ainda nesta fórum os detalhes de como será o 10º Prêmio AMAERJ 
Patrícia Acioli de Direitos Humanos 2021. As inscrições estão abertas nas 
categorias Práticas Humanísticas, Reportagens Jornalísticas, Trabalhos 
Acadêmicos e Trabalhos dos Magistrados. Participe, inscreva-se.

Em Cariocando, editoria da fórum dedicada a temas de Cultura, Turismo, 
Esporte e Estante (literatura jurídica), mostramos que Araras, distrito de 
Petrópolis, pode ser um refúgio nestes tempos difíceis de pandemia.

Divulgamos ainda em Cariocando a descoberta de gravações caseiras do 
genial João Gilberto e o planejamento da AMB para a retomada do calendário 
esportivo da Magistratura a partir de 2022.

Esperamos que a leitura de nossa fórum seja, como sempre, prazerosa, útil 
e informativa.

Sergio Torres, 
editor
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palavras 
ao vento

“A nova Justiça é aquela que está 
em harmonia com a nova realidade 
social e em sintonia com as dinâmicas 
contemporâneas, preparada para 
responder, com eficiência, celeridade e 
criatividade, às expectativas da sociedade 
pós-moderna, ancorada na tecnologia.”
Juízes  Anderson de Paiva Gabriel, Fábio Porto e Valter  
 Shuenquener de Araújo,  no artigo “Os ‘Núcleos de Justiça 
4.0’: inovação disruptiva no Poder Judiciário brasileiro”

“As estatísticas do terror demonstram 
que as covardias cometidas  
no âmbito doméstico contra crianças  
são recorrentes e atingem 
famílias de todas as camadas 
sociais, independentemente da 
situação socioeconômica, da 
raça ou do nível intelectual.”
Juíza  Juliana Kalichzstein  e comissária  Andréa Bacos,  
no artigo “Henrys, Bernardos, Rafaéis, Isabellas e Vivianes”

“Os aposentados não podem 
se distanciar dos da ativa.”
 Roberto Felinto,  desembargador aposentado do TJ-RJ, 
no terceiro vídeo para comemorar os 30 anos da AMAERJ

 Luigi Ferrajoli,  professor italiano 
e teórico do garantismo penal

“O respeito ao devido 
processo legal, do 
qual decorre um 
julgamento justo, 
é a única forma 
eficaz de combater 
a corrupção. As 
garantias do devido 
processo, de fato, não 
são apenas garantias 
do cidadão contra a 
arbitrariedade e os 
abusos judiciais. São 
também, e acima 
de tudo, garantias 
da verdade.”
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Fotos: reprodução, Matheus Salomão e Leila Fugii

 Giselle Groeninga,   
psicanalista e diretora 
do IBDFAM

“O que se 
resolve 
no Poder 
Judiciário 
é a lide, 
não o 
conflito. 
O conflito 
faz parte 
da vida. 
A vida é 
feita de 
conflitos.”

“Tenho muita honra de ter presidido a Associação.”
 Luis Felipe Salomão,  ministro do STJ, no segundo 
vídeo que celebra os 30 anos da AMAERJ

“No dia em que o Brasil registra 500 mil mortes 
em razão da Covid-19, o Poder Judiciário brasileiro 
presta solidariedade às famílias e aos amigos 
das vítimas. É preciso relembrar a cada dia que 
não são apenas números. São mães, pais, filhos, 
irmãos. Meio milhão de pessoas que partiram 
e tiveram seus sonhos interrompidos.”
 Luiz Fux,  presidente do STF e do CNJ, em nota no dia em 
que o Brasil contabilizou 500 mil mortes por Covid-19

 

“Há indícios de que houve na hipótese o que 
se convencionou chamar feminicídio, eis que 
cometido contra mulher por razões de sexo 
feminino, em contexto de violência doméstica e 
familiar, na presença física das três filhas do casal.”
 Alexandre Abrahão Dias Teixeira,  juiz titular da 3ª Vara Criminal da Capital, 
ao decidir levar a júri popular o ex-marido da juíza Viviane Vieira do Amaral

 Thiago Ribas Filho,  desembargador aposentado do TJ-RJ, 
no primeiro vídeo comemorativo dos 30 anos da AMAERJ 

“A união faz a força. Há uma união. 
Os juízes não são mais isolados.”



imagem 
da fórum

OS JUÍZES EUNICE 
HADDAD, RENATA GIL 
E FELIPE GONÇALVES 
conversam com o ministro 
Luis Felipe Salomão no 
gabinete do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE)
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Galeria de 
fotos dos ex-
presidentes 
da AMAERJ, 
no auditório 
da entidade

capa
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Série de filmes 
celebra o 

aniversário 
de 30 anos 

de fundação 
da AMAERJ

por  Diego Carvalho         

Fotos: Diego Carvalho e Matheus Salomão

Três décadas de  
lutas, conquistas  
e união da 
Magistratura 
estadual

Desembargador 
Thiago Ribas 
Filho, último 

presidente da 
AMARJ e primeiro 

da AMAERJ
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FORÇA MOTRIZ DO MOVIMENTO ASSO-
CIATIVO, A UNIÃO FOI FUNDAMENTAL 
PARA O NASCIMENTO DA AMAERJ, há 
30 anos. As histórias vividas nas três décadas 
da Associação dos Magistrados do Estado do 
Rio de Janeiro, fundada a partir de uma fusão, 
estão sendo contadas por seus protagonistas 
em uma série de filmes.

Lançada em abril, a série especial “AMAERJ 30 
anos” entrevista ex-dirigentes da Associação, 
que relatam a trajetória da entidade.

Duas associações representavam os magistra-
dos do Rio de Janeiro entre as décadas de 1950 
e 1990: a Associação dos Magistrados Flumi-
nenses (AMF) e a Associação dos Magistrados 
do Rio de Janeiro (AMARJ). 

A AMF surgiu em 1954 e tinha Niterói como 
sede. Criada em 1958, a AMARJ ficava no Rio 
e também teve como nomes Associação dos 
Magistrados do Distrito Federal (AMADF) 
e Associação dos Magistrados do Estado da 
Guanabara (AMAEG).

Nos anos 50, o Rio era a capital federal. Com a ida 
da capital para Brasília, surgiu, em 1960, o Esta-
do da Guanabara, cuja capital era o Rio. O Esta-
do do Rio de Janeiro tinha a cidade de Niterói 
como capital. A fusão da Guanabara com o velho 
Estado do Rio aconteceu em 1975. As entidades 
representativas da Magistratura se uniram 16 
anos depois, em 29 de novembro de 1991.

capa

A AMAERJ nasceu a partir da fusão
das Associações dos Magistrados 
Fluminenses e do Rio de Janeiro

O filme inaugural da série teve a participa-
ção do primeiro presidente, desembargador 
aposentado Thiago Ribas Filho, que dirigiu a 
AMAERJ no biênio 1992/1993. “Constituin-
do um Estado único, nós não deveríamos ter 
associações separadas, inclusive para poder-
mos agir junto à Associação dos Magistrados 
Brasileiros”, contou Ribas Filho.

O magistrado relembrou o 
trabalho da nova Associação 
perante o Poder Legislativo à 
época e destacou ser notório o 
resultado positivo da fundação 
da entidade. “A união sempre 
faz a força. Há uma união. Os 
juízes não são mais isolados.”
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O desembargador aposentado Fernando 
Cabral participou do movimento pela unifica-
ção das associações do Rio de Janeiro. Quarto 
presidente da AMAERJ (1998/1999), ele frisou 
os dois momentos que considera mais impor-
tantes da entidade.

“O primeiro foi o processo da Constituinte, 
um trabalho cansativo e hercúleo. O segun-
do momento foi o das reformas estruturais, 
administrativa e previdenciária. Nesses dois 
momentos, junto às associações de outros 
Estados e à Associação dos Magistrados Brasi-
leiros, conseguimos muitas vitórias e evitamos 
dispositivos que seriam extremamente nocivos 
à Magistratura e ao Judiciário. A Magistratura 
saiu com alguns arranhões, mas fortalecida.”

Salomão concede entrevista 
ao lado dos presidentes Felipe 

Gonçalves, da AMAERJ, e 
Renata Gil, da AMB, e da juíza 

Eunice Haddad, secretária 
do Conselho da AMAERJ

Foto: Matheus Salomão

ASSOCIAÇÃO DOS 
MAGISTRADOS DO ESTADO 
DO RIO DE JANEIRO (AMAERJ)

Fundação: 

29 de novembro de 1991
Origem: 
Unificação da Associação dos 
Magistrados Fluminenses (AMF) 
e da Associação dos Magistrados 
do Rio de Janeiro (AMARJ)

Objetivos estatutários: 
• Representar e defender os direitos 
e interesses da Magistratura; 
• Buscar a real integração de 
todos os segmentos de classe;
• Promover a cooperação e 
solidariedade entre os magistrados;
• Prestar assistências e 
realizar atividades culturais, 
recreativas e desportivas.

Cabral ressaltou a importância da articula-
ção das associações para impedir, até hoje, 
projetos que afetem a eficiência, a eficácia e a 
importância do Judiciário e da Magistratura.

“É necessário evitar propostas que não sejam 
republicanas e que não estejam de acordo com 
o espírito de se manter o Judiciário e a Magis-
tratura autônomos, independentes e podendo 
atuar de forma proativa”, destacou.

Dois anos depois de Cabral, a AMAERJ foi 
presidida pelo então juiz Luis Felipe Salo-
mão. Hoje ministro do Superior Tribunal de 
Justiça (STJ) e do Tribunal Superior Eleito-
ral (TSE), Salomão discorreu sobre as prio-
ridades de sua gestão no biênio 2002/2003 e 
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apontou as resistências enfrentadas.

“As associações, além do papel de congre-
gar e confraternizar, passaram a ser o braço 
político de atuação da Magistratura. Conse-
guimos mobilizar a Magistratura para pau-
tas institucionais, que representavam um 
grito, um brado dos juízes em direção a esse 
novo rumo, à nova Magistratura que se dese-
nhava a partir da Constituição de 1988 e da 
Emenda nº 45, em que conseguimos tantas 
vitórias”, disse Salomão, em entrevista gra-
vada na sede do TSE, em Brasília.

capa

PRESIDENTES 
DA AMAERJ

1º
Desembargador  
 Thiago 
 Ribas 
 Filho 
(1992/1993)

2º 
Desembargador 
 Jorge 
 Fernando 
 Loretti 
(1994/1995)

3º 
Juiz  
 Luiz 
 Fernando 
 Ribeiro de 
 Carvalho 
(1996/1997)

4º
 Juiz 
 Fernando 
 Marques 
 de Campos 
 Cabral 
(1998/1999)

5º 
Desembargador 
 Francisco 
 da Motta 
 Macedo 
(2000/2001)

6º 
Juiz 
 Luis Felipe 
 Salomão 
(2002/2003)

7º 
Desembargador  
 José de 
 Magalhães 
 Peres 
(2004/2005)

O ministro destacou ser essencial o trabalho das 
entidades representativas da Magistratura. “As 
associações, e a AMAERJ em especial, têm man-
tido uma atuação dentro do Parlamento para a 
garantia de direitos efetivos e de prerrogativas, 
que não são do juiz, mas do Poder Judiciário.”

Salomão agradeceu à AMAERJ pela oportuni-
dade de ter seu depoimento registrado e pre-
servado à posteridade. “É uma enorme satis-
fação participar desse vídeo comemorati-
vo dos 30 anos de nossa gloriosa Associação, 
de um dos Estados mais importantes do país. 
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Os filmes da série estão 
sendo divulgados no site e nas 

redes sociais da Associação

Fotos: Matheus Salomão

que a minha ideia de participar da coletivida-
de, buscando uma situação melhor para todos, 
podia ser realizado aqui [na AMAERJ]. As coisas 
só melhoram quando se dá força ao grupo.”

Felinto falou sobre a gestão à frente da entida-
de fluminense, no biênio 2008/2009. “Nossa 
missão foi aproximar os colegas. Fazer com que 
eles frequentassem a Associação e percebessem 
que ela é o apoio necessário para que ele fosse 
bem tratado como profissional do Direito, que 
fosse respeitado como cidadão”, afirmou.

Haverá novos depoimentos até o fim do ano. 
Os filmes da série “AMAERJ 30 anos” estão 
sendo divulgados no site e nas redes sociais da 
Associação. Confira as entrevistas no canal da 
entidade no YouTube (youtube.com/amaerj). 

Para celebrar a data histórica, a AMAERJ lan-
çou, ainda, uma logomarca nova. O símbolo 
destacará, ao longo de 2021, o trigésimo ani-
versário da entidade que reúne 1.300 juízes e 
desembargadores do Estado do Rio de Janeiro.

8º
Juiz 
 Cláudio 
 Luis Braga 
 Dell’Orto 
(2006/2007)

9º 
Desembargador 
 Roberto 
 Luis Felinto 
(2008/2009)

10º 
Desembargador  
 Antonio 
 Cesar 
 Rocha  
 Antunes 
 Siqueira 
(2010/2011)

11º 
Desembargador  
 Cláudio 
 Luis Braga 
 Dell’Orto 
(2012/2013)

12º
Juiz 
 Rossidélio 
 Lopes 
 da Fonte 
(2014/2015)

13ª 
Juíza 
 Renata Gil 
 de Alcantara 
 Videira 
(2016/2019)

14º 
Juiz 
 Felipe 
 Carvalho 
 Gonçalves 
 da Silva 
(2020/2021)

Tenho muita honra de ter presidido a Associa-
ção e que agora conta com valorosos colegas.”

Atual diretor de Aposentados da AMAERJ e coor-
denador da pasta na Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB), o desembargador Roberto 
Felinto disse o que o levou a participar do movi-
mento associativo e enfatizou a importância da 
coletividade para as conquistas da Magistratura. 

“A união é fundamental. Estar junto, fazer junto 
e buscar soluções coletivas é o melhor caminho 
para o êxito. Sempre gostei de gente e percebi 
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crianças

Imagens: Wallace Ferreira/Designer/AMAERJ e Agência  Viver de Mar Comunicação Digital/Abraminj

Movimento é inspirado na morte chocante 
do menino Henry, em março, no Rio

Campanha 
da 
AMAERJ 
mobiliza a 
Magistratura 
brasileira e 
a sociedade 
civil

por  Sergio Torres 

“São realmente importantíssimos os 
engajamentos das associações, seus 
presidentes e diretores. A campanha se 
espalha pelo país. Temos já computadas 
as adesões de cidadãos de diversas 
categorias profissionais, o que demonstra 
o inconformismo dos brasileiros com a 
nefasta prática da violência infantil.” 
Juiz  Felipe Gonçalves,  presidente da AMAERJ

EM 12 DE ABRIL DESTE ANO, INCON-
FORMADA COM O MARTÍRIO DE 
HENRY BOREL MEDEIROS, morto por 
espancamento aos 4 anos, no Rio de 
Janeiro, a direção da AMAERJ lançou a 
Campanha contra a Violência Infantil.

Em quase três meses, o movimento em 
defesa da criança brasileira recebeu a ade-
são de ao menos 200 magistrados de todo 
o Brasil, além de profissionais de áreas 
diversas, como médicos, esportistas, 
advogados, psicólogos, biólogos, serven-

tuários, assistentes sociais, professores 
universitários, cientistas, representantes 
do Ministério Público e historiadores.

Entidades de vários segmentos da Magis-
tratura e da sociedade engajaram-se com 
rapidez à campanha, que tem até uma tri-
lha sonora, a canção “Atitude”, compos-
ta pelo desembargador Wagner Cinelli, do 
TJ-RJ, e por sua filha, Gabriela Zimmer.

A marca da campanha é a foto em preto 
e branco do apoiador, com as mãos 

espalmadas, tingidas artificialmen-
te em azul. A imagem é uma referên-
cia a Henry. Uma fotografia do menino 
com as mãos pintadas foi publicada pela 
imprensa e em redes sociais.

As investigações da Polícia Civil e do Minis-
tério Público concluíram que a criança 
foi espancada pelo vereador Dr. Jairinho. 
namorado da mãe, Monique Medeiros. O 
casal está preso à espera de julgamento, 
por determinação da juíza Elizabeth Louro, 
do 2º Tribunal do Júri do Rio. 
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FRASES

“A Magistratura sempre 
esteve e estará abraçada às 
causas nobres deste Brasil 
tão necessitado de melhorias. 
O engajamento da AMB na 
Campanha contra a Violência 
Infantil é consequência da 
preocupação da classe com a 
situação aflitiva das crianças. 
A abominável violência 
infantil é uma chaga que 
precisa ser extirpada do 
seio da nossa sociedade.”  
Juíza  Renata Gil,  
presidente da AMB

“As juízas e os juízes do 
Trabalho apoiam a Campanha 
contra a Violência Infantil, 
especialmente quando 
decorrente da exposição 
das crianças a qualquer 
tipo de trabalho.” 
Juiz do Trabalho  Flávio  
 Alves Pereira,  
presidente da Amatra 1

“A advocacia abraça esta 
causa com a firmeza de 
quem tem como missão o 
compromisso inabalável com 
a defesa da ordem jurídica do 
Estado Democrático de Direito, 
com os direitos humanos 
e com a justiça social.”  
Presidente da OAB-RJ, 
 Luciano Bandeira 

“A campanha é extremamente 
importante porque reforça a 
necessidade da proteção às 
crianças e divulga informações 

fundamentais na construção 
de uma sociedade mais justa.” 
Desembargador  Alberto  
 Diniz,  presidente da Amagis

“A Amapar sempre apoiará 
iniciativas que possam 
melhorar a situação das 
crianças do país, especialmente 
aquelas em necessidade.”  
Juiz  Geraldo Dutra de  
 Andrade Neto,  
presidente da Amapar

“A Magistratura 
pernambucana abraça essa 
importante campanha, que 
busca mobilizar a sociedade 
e convocá-la ao engajamento 
contra a violação dos direitos 
de crianças e adolescentes.” 
Juiz  Ígor Rêgo,  
presidente da Amepe

“A aproximação da 
Magistratura com a 
sociedade civil traz ganhos 
imensuráveis ao combate 
à violência infantil.”  
Juíza  Vanessa Mateus,  
presidente da Apamagis

“Nossas crianças precisam 
de uma proteção especial. 
É obrigatório darmos a elas 
a chance de crescer em 
situação mais favorável 
de saúde e educação.”  
Desembargador  Roberto Felinto,     
coordenador de Aposentados 
da AMB e diretor de 
Aposentados da AMAERJ

17

Cards digitais  
com os 
presidentes Felipe 
Gonçalves, da 
AMAERJ; Henrique 
Figueira, do  
TJ-RJ; e Cláudio 
Viana, da Amperj;  
e a juíza  
Rosana França
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 Instituições vinculadas 
 à Magistratura 
- Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB)
- Conselho de Representantes da AMB
- Colégio de Coordenadores 
da Infância e da Juventude dos 
Tribunais de Justiça do Brasil
- Associação Brasileira dos Magistrados 
da Infância e da Juventude (Abraminj)
- Fórum Nacional da Justiça 
Juvenil (Fonajuv)
- Fórum Nacional da Justiça 
Protetiva (Fonajup)
- Representações do Fórum 
Estadual dos Juízes da Infância e 
da Juventude (Foeji) de Sergipe, 
Paraná, Paraíba e Rio de Janeiro
- Associação dos Magistrados da Justiça 
do Trabalho da 1ª Região (Amatra1)

 Instituições representativas 
 de classes do Sistema 
 de Justiça 
- Associação do Ministério Público do 
Estado do Rio de Janeiro (Amperj)
- Seccional Rio de Janeiro da Ordem 
dos Advogados do Brasil (OAB-RJ)

 Instituições de ensino 
 da Magistratura 
- Escola da Magistratura do Estado 
do Rio de Janeiro (EMERJ)
- Escola Superior da Magistratura 
da Associação dos Juízes do 
Rio Grande do Sul (Ajuris) 

 Entidades da sociedade civil 
- Instituto Brasileiro de Direito 
de Família (IBDFAM)
- Associação dos Notários e 
Registradores do Estado do 
Rio de Janeiro (Anoreg/RJ)

PARCEIROS DA AMAERJ NA CAMPANHA 
CONTRA A VIOLÊNCIA INFANTIL

 Instituições 
 representativas 
 de magistrados estaduais 
- Associação dos Magistrados 
do Paraná (Amapar)
- Associação dos Magistrados 
de Pernambuco (Amepe)
- Associação dos Magistrados 
Mineiros (Amagis)
- Associação dos Magistrados 
da Bahia (Amab)
- Associação Paulista dos 
Magistrados (Apamagis)
- Associação dos Magistrados do 
Estado de Rondônia (Ameron)
- Associação dos Juízes do 
Rio Grande do Sul (Ajuris)

 Tribunais 
- Tribunal de Justiça do 
Rio de Janeiro (TJ-RJ)
- Tribunal de Justiça do 
Amazonas (TJ-AM)

 Instituições de 
 incentivo à adoção 
- Observatório Nacional da Adoção
- Grupo de Apoio à Adoção de 
São Miguel do Iguaçu (PR) 
- Grupo de Apoio à Adoção 
Filhos do Amor (RJ)
- Grupo de Apoio à Adoção 
Unidos pelo Amor (RJ)
- Associação do Movimento 
da Adoção do Estado 
do Rio de Janeiro
- Comissão Nacional de 
Adoção do IBDFAM
- Comissão de Adoção do 
IBDFAM no Distrito Federal
- Observatório de Alienação 
Parental (OAP)
- Quintal de Ana, em Niterói (RJ)

Imagens: Wallace Ferreira/Designer/AMAERJ e Agência  Viver de Mar Comunicação Digital/Abraminj

crianças
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“O Colégio de Coordenadores 
da Infância e Juventude dos 
Tribunais de Justiça do Brasil 
adere integralmente à campanha 
de iniciativa da AMAERJ e apoia 
a mobilização nacional em 
defesa de meninos e meninas.” 
 Juíza  Noeli Reback,  
presidente do Colégio

“É direito da criança e do 
adolescente ser criado e 
educado sem qualquer forma 
de negligência, discriminação, 
exploração, violência, 
crueldade e opressão.”  
Juíza  Katy Braun do Prado,  
vice-presidente da Abraminj

“Prevenir e proteger as crianças 
de contextos de violência é um 
imperativo de nossa própria 
existência e, mais que dever 
moral, obrigação legal.”  
Juiz  Daniel Konder,  diretor 
de Direitos Humanos e Proteção 
Integral da AMAERJ e 2º vice-
presidente da Abraminj

“A criança vítima de violência é 
como um inseto preso na teia de 
aranha. Precisa de nossa ajuda.”  
Desembargador  Wagner 
 Cinelli,  coautor de “Atitude”, 
canção oficial da campanha

“O Fórum Estadual dos Juízes 
da Infância e da Juventude do 
Paraná se soma à campanha 
de mobilização da sociedade 
em prol dos direitos das 
crianças e dos adolescentes.”  
Juiz  Rodrigo Rodrigues Dias,  
presidente do Foeji-PR

Os magistrados 
Teresa de Andrade 
Castro Neves, 
Daniel Konder, 
Domingos 
Chalub, Ingrid de 
Carvalho, Eunice 
Haddad e Roberto 
Felinto apoiam 
a campanha

“O Fórum Estadual de Juízes 
da Infância e Juventude da 
Paraíba declara sua integral 
adesão à campanha de 
mobilização nacional em defesa 
da priorização dos direitos da 
população infanto-juvenil.” 
Juíza  Maria dos Remédios Pordeus  
 Pedrosa,  presidente do Foeji-PB

“A Amperj apoia a 
oportuna campanha 
contra a violência infantil, 
infelizmente uma realidade 
na sociedade brasileira.” 
Procurador  Cláudio Henrique 
 da Cruz Viana,  
presidente da Amperj

“Nossas crianças são nosso 
futuro e precisam de nossa 
inteira atenção e proteção 
com o seu presente.”  
Desembargadora  Cristina Tereza 
 Gaulia,   diretora-geral da EMERJ

“É fundamental que olhemos 
para as crianças e tenhamos 
por elas todo o carinho e toda 
a atenção, a fim de evitar que 
passem por problemas.”  
Desembargador  Henrique 
 Figueira,  presidente do TJ-RJ

“O Quintal abraça a Campanha 
contra a Violência Infantil por 
ser a favor de que a criança 
esteja numa família capaz de 
assegurar-lhe todos os direitos. E o 
primeiro direito é sua integridade 
física, seu direito à vida.” 
 Bárbara Toledo,  fundadora 
do grupo de adoção Quintal 
de Ana, em Niterói (RJ)
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direitos 
humanos

Prêmio AMAERJ Patrícia 
Acioli consagrará 
defensores dos direitos 
humanos pela 10ª vez
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Hors Concours homenageará destaque  
no combate à violência contra a mulher

A ASSOCIAÇÃO DOS MAGISTRADOS DO 
ESTADO DO RIO DE JANEIRO abriu, em 31 
de maio, as inscrições no 10º Prêmio AMAERJ 
Patrícia Acioli de Direitos Humanos. Nacio-
nal, a premiação é dividida em quatro cate-
gorias: Práticas Humanísticas, Reportagens 
Jornalísticas, Trabalhos Acadêmicos e Tra-
balhos dos Magistrados. 

O prazo para a apresentação dos trabalhos irá 
até 9 de agosto. As inscrições devem ser feitas 
pelo site www.amaerj.org.br/premio. O regu-
lamento pode ser acessado neste portal. 

Um júri integrado por especialistas de desta-
que nas quatro áreas selecionará os premia-
dos. Haverá cinco finalistas por categoria. O 
primeiro lugar de cada categoria ganhará R$ 15 
mil; o segundo, R$ 10 mil; o terceiro, R$ 5 mil. 
Os três primeiros colocados receberão troféus. 
Os demais finalistas serão homenageados com 
Menções Honrosas. Na categoria Trabalhos dos 
Magistrados, os três primeiros colocados rece-
berão troféus, sem premiação em dinheiro.

Será concedido, ainda, o Prêmio Hors Con-
cours a personalidade com notável atua-
ção na área dos Direitos Humanos e Cida-
dania, com foco em ações relacionadas ao 
combate à violência contra a mulher. Assim 
como aconteceu em 2020, a escolha será 
feita pelos magistrados do Rio, por meio do 
voto. A entrega dos prêmios ocorrerá em 8 de 
novembro, em cerimônia virtual.

PRÊMIO AMAERJ
O AMAERJ Patrícia Acioli de Direitos Huma-
nos laureou, desde sua criação, em 2012, 90 
defensores da dignidade humana. A pre-
miação celebra a memória da juíza Patrícia 

Acioli. Titular da 4ª Vara Criminal de São 
Gonçalo, ela foi morta em 2011, em Niterói, 
por policiais militares.

“Patrícia Acioli simboliza o bem, a dignida-
de humana e a cidadania. Ela estará sempre 
conosco. Nós não a esqueceremos jamais. 
A partir de seu exemplo, o Prêmio propa-
ga ações, práticas e causas justas da socie-
dade”, afirma o juiz Felipe Gonçalves, pre-
sidente da AMAERJ e integrante da comissão 
organizadora, com os juízes Daniel Konder, 
diretor de Direitos Humanos, e Marcia Succi, 
1ª secretária da Associação.

O Prêmio tem o apoio do Tribunal de Justiça 
do Rio de Janeiro (TJ-RJ), da Escola da Magis-
tratura do Estado do Rio de Janeiro (EMERJ) e 
da Assembleia Legislativa do Estado do Rio de 
Janeiro (Alerj). São patrocinadores da premia-
ção a Associação dos Notários e Registrado-
res do Estado do Rio de Janeiro (Anoreg/RJ), a 
empresa de shoppings Multiplan e a Confede-
ração Nacional do Comércio (CNC).

por  Diego Carvalho 

Arte: Wallace Ferreira

“O Prêmio 
propaga ações, 

práticas e 
causas justas 

da sociedade.”
 Felipe Gonçalves,   
presidente da AMAERJ 
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Trabalho 
firme em 
defesa dos 
associados

REQUERIMENTOS AO TJ
Em reuniões com o presidente Henrique Figueira no último trimestre, o 
presidente Felipe Gonçalves tratou de diversos assuntos de interesse da 
Magistratura, como o Regime de Recuperação Fiscal do Estado (RRF) e o 
requerimento da AMAERJ sobre a criação do 4º secretário com gratificação. 
Figueira se disse sensível ao pleito, que está em fase de estudo de viabilidade. 
A Associação apresentou, ainda, sugestões para o projeto de nova resolução 
do Grupo de Sentença e solicitou a indicação de juízes como membros 
efetivos das bancas examinadoras nos concursos para a Magistratura.

AMAERJ em 
movimento

Por meio de requerimentos 
e reuniões, AMAERJ age para 
melhorar condições de trabalho 
dos magistrados do Estado

JUSTIÇA DIGITAL
Dirigentes da Associação dos Magistrados 
Brasileiros (AMB) e da AMAERJ se reuniram, 
em 12 de maio, com o presidente do 
Tribunal de Justiça do Rio, Henrique 
Figueira. A Justiça digital e as novas formas 
de prestação jurisdicional durante a 
pandemia foram discutidas no encontro. 
Os dirigentes trataram de projetos sobre 
novas tecnologias e inteligência artificial, 
da implementação do Processo Judicial 
Eletrônico (PJe) e dos mecanismos para o 
enfrentamento da pandemia do coronavírus.

por  Diego Carvalho 
FLEXIBILIZAÇÃO DA MEDIANA
A pedido da AMAERJ, a Comissão de Políticas Institucionais para Eficiência 
Operacional e Qualidade dos Serviços Judiciais do Tribunal (Comaq) 
prorrogou, em março, a flexibilização dos critérios de produtividade 
mínima para fins de cumulação. O ajuste da mediana foi renovado 
por seis meses, período sugerido pelo presidente da Comissão, 
desembargador Benedicto Ultra Abicair. A flexibilização é necessária 
em razão das limitações de trabalho ocasionadas pela pandemia.

Magistrados se reuniram no gabinete da 
presidência do Tribunal de Justiça do Rio

Medida solicitada pela AMAERJ vem sendo renovada pelo 
Tribunal de Justiça desde o início da pandemia de Covid-19

Desembargador 
Henrique 
Figueira e juízes 
Eunice Haddad, 
secretária do 
Conselho da 
AMAERJ, e Felipe 
Gonçalves, 
presidente da 
Associação
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Fotos: Evelyn Soares, AMB, Luis Henrique Vicent/TJ-RJ, arte de Wallace Ferreira, AMAERJ e reprodução

SISTEMA DOS JUIZADOS
O presidente Felipe Gonçalves falou sobre os 
pleitos da classe em relação ao Sistema dos 
Juizados, em 5 de maio, com a presidente da 
Comissão Judiciária de Articulação dos Juizados 
Especiais (Cojes), desembargadora Maria Helena 
Pinto Machado, e o coordenador das Turmas 
Recursais, juiz José Guilherme Vasi Werner. 
Gonçalves abordou as dificuldades do Processo 
Judicial Eletrônico (PJe), o requerimento da 
AMAERJ pela criação de critérios objetivos para 
designar os integrantes do mutirão fazendário e 
a necessidade de atualizar a resolução que trata 
da seleção dos juízes das Turmas Recursais.

RECADASTRAMENTO
A AMAERJ realizou, em junho, o recadastramento 
dos associados. Em questionário online e simples, 
preenchido com rapidez, magistrados e pensionistas 
atualizaram os dados cadastrais e responderam se 
autorizavam o compartilhamento de informações 
pessoais, como data de aniversário e contato. O 
procedimento ocorreu em adequação à Lei Geral 
de Proteção de Dados. A LGPD (nº 13.709/2018) 
regulamenta a coleta, o armazenamento e a 
manipulação de dados pessoais. A AMAERJ iniciou 
em 2020 o processo de adaptação à lei, que visa 
garantir mais transparência em empresas.

INDENIZAÇÃO POR PLANTÕES
O Conselho de Representantes da AMAERJ debateu, 
em 7 de maio, as possibilidades de implantação da 
gratificação do 4º secretário e da indenização de 
plantões. Ambos foram temas de requerimentos 
enviados pela Associação ao Tribunal. Outros 
tópicos abordados foram a tese fixada pelo 
Supremo Tribunal Federal (STF) no julgamento do 
Recurso Extraordinário a respeito de critérios de 
promoção e remoção, a virtualização de processos 
e a instalação de novas salas de audiência para 
videoconferência em presídios. O Conselho é integrado 
pelos representantes das Regionais da AMAERJ.

Magistrados José Guilherme Vasi Werner, Maria 
Helena Pinto Machado e Felipe Gonçalves

Representantes das Regionais da Associação 
participaram do encontro por videoconferência
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posse 

Promoção seguiu 
critérios de antiguidade 

e merecimento

QUATRO MAGISTRADOS FORAM PROMOVI-
DOS À SEGUNDA INSTÂNCIA do Tribunal de 
Justiça do Rio de Janeiro em 17 de maio. Em ceri-
mônia no Órgão Especial - a primeira presencial e a 
segunda de promoção em 2021- , foram alçados ao 
cargo de desembargador João Batista Damasceno, 
Luiz Eduardo Cavalcanti Canabarro, Luiz Umpierre 
de Mello Serra e Paulo César Vieira de Carvalho Filho.

O presidente da AMAERJ, Felipe Gonçalves, acompa-
nhou a votação e a posse, conduzidas pelo presidente 
da Corte, desembargador Henrique Figueira. O maior 
destaque da solenidade foi o anúncio, em discurso, da 
retomada do programa de movimentação na carrei-
ra depois de cinco anos. “É de suma importância esta 
oxigenação do Tribunal, que nos faz melhorar a cada 
julgamento. Assim será daqui para a frente”, afirmou.

As vagas abertas pela aposentadoria de quatro 
desembargadores foram ocupadas por magistrados 

Quatro novos 
desembargadores por  Evelyn Soares  

1.  Luiz Eduardo 
Cavalcanti
Canabarro

 Ingresso na 
Magistratura: 
1994

 Comarcas: 
Barra Mansa, 
Paracambi, 
Saquarema, 
Vassouras e 
Volta Redonda

2.  Paulo César 
Vieira de 
Carvalho 
Filho 

 Ingresso na 
Magistratura: 
1993

 Comarcas: 
Casimiro de 
Abreu, Duque de 
Caxias, Maricá, 
Nilópolis e Rio 
de Janeiro

3.  Luiz 
Umpierre de
Mello Serra 

 Ingresso na 
Magistratura: 
1996

 Comarcas: 
Guapimirim, 
Magé, Vila 
Inhomirim e 
Volta Redonda

4.  João Batista 
Damasceno 

 Ingresso na 
Magistratura: 
1993

 Comarcas: 
Angra dos Reis, 
Barra Mansa, 
Itaperuna e Magé

QUEM SÃO

Recém-
empossados 

com o 
presidente 

do TJ-RJ: 
Canabarro 

(1), Carvalho 
Filho (2), 

Mello Serra (3) 
e Damasceno (4)

1 2 3 4

que ingressaram na carreira nos anos 1990. O pri-
meiro a tomar posse foi Damasceno, apadrinhado 
pelos desembargadores Giselda Leitão Teixeira e 
Marcos Alcino de Azevedo Torres. Foi promovido 
por antiguidade na vaga de Otávio Rodrigues. 

A seguir, os desembargadores Claudio de Mello 
Tavares e José Carlos Maldonado de Carvalho con-
duziram Mello Serra, promovido por merecimento 
na vaga de Jessé Torres Pereira Junior. 

Canabarro foi apadrinhado pelos desembargadores 
Adriano Celso Guimarães e Sueli Lopes Magalhães. 
Foi alçado ao desembargo por antiguidade na vaga 
de Antonio José Ferreira de Carvalho.

Os desembargadores Bernardo Garcez e Giselda 
Leitão Teixeira conduziram Carvalho Filho, pro-
movido por merecimento. Ele ocupou a vaga de 
Andréa Fortuna Teixeira.
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CRISTINA GAULIA

entrevista

EMERJ terá 
‘modelo 
híbrido’ no 
segundo 
semestre

Volta das aulas 
presenciais, 

estruturação do 
ensino a distância 
e revitalização da 

biblioteca marcam 
início da gestão da 

desembargadora 
Cristina Gaulia 

na EMERJ.

por  Diego Carvalho, Evelyn  
 Soares e Sergio Torres    

Desembargadora  
é a segunda mulher 
a ocupar a direção 
geral da Escola da 
Magistratura do Rio
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SEGUNDA MULHER A DIRIGIR A ESCOLA 
DA MAGISTRATURA DO ESTADO DO RIO DE  
JANEIRO (EMERJ), a desembargadora Cristina  
Tereza Gaulia vê com otimismo o período de mu- 
dança no modelo de ensino na pandemia. “Que-
remos que a EMERJ seja uma escola paradig-
ma”, diz a diretora-geral no biênio 2021/2022.

A reorganização das aulas presenciais para 
plataformas de ensino a distância (EaD) 
foi uma das primeiras medidas. À fórum, 
a desembargadora adiantou metas: reabrir 
a Escola no segundo semestre em “mode-
lo híbrido”, com alunos online e em salas de 
aula, e requerer à Coordenação de Aperfeiçoa-
mento de Pessoal de Nível Superior (Capes) o 
credenciamento do mestrado profissional.  

fórum: Ao ser eleita, a sra. disse que plane-
ja elevar a EMERJ a patamar nacional. O que 
precisa ser feito para alcançar essa “ousadia”, 
termo que a sra. empregou?
Cristina Tereza Gaulia: A EMERJ já é uma 
das três melhores escolas de Magistratura do 
país. Queremos que seja uma escola paradig-
ma. Esta é a ousadia: que consigamos, no biê-
nio, trabalhar para que nossos cursos se tor-
nem os melhores, mais específicos e sensíveis 
às necessidades dos magistrados e alunos do 
curso regular, e que assim nos tornemos um 
paradigma a ser copiado pelas demais escolas 
de Magistratura. A EMERJ é escola de formação 

entrevista

CRISTINA GAULIA

multiportas. Tem pós-graduação lato sensu 
em Direito Público e Privado, com tradição de 
30 anos. Há agora o Departamento de Amplia-
ção do Conhecimento, que organiza eventos 
dos fóruns permanentes, cursos de extensão 
e pós-graduação lato sensu. Oferecemos cur-
sos de formação continuada para magistrados 
e de iniciação dos novos juízes. Tínhamos cinco 
núcleos de pesquisa, agora são oito. Seremos 
escola voltada a pesquisas que interessem ao 
Judiciário, para que as administrações do Tri-
bunal possam traçar políticas públicas judiciá-
rias mais adequadas e para que ingressemos, de 
forma definitiva e efetiva, no mundo acadêmico.

fórum: Quais as principais medidas no come-
ço da gestão?
Gaulia: Os cursos de formação de magistrados 
triplicaram e estão implementados em pla-
taformas EaD. Estamos usando a plataforma 
Moodle e capacitando magistrados coorde-
nadores a serem tutores junto à Enfam [Esco-
la Nacional de Formação e Aperfeiçoamento de 
Magistrados] para expandir a oferta de cursos. 
Os alunos do curso regular utilizarão a plata-
forma, em que farão exercícios, participarão de 
discussões, poderão conversar com professores 
em aulas síncronas ou assistir aulas gravadas, 
minivídeos, palestras dos fóruns permanentes. 
Dinamizamos o aumento do potencial da pla-
taforma Zoom, o que possibilitou a multipli-
cidade de cursos de extensão, reuniões em três 

“Seremos escola 
voltada a pesquisas 
que interessem 
ao Judiciário.”

horários diferentes dos fóruns 
permanentes e de cursos, lives e 
webinários. Estamos em processo 
de digitalização das 2.700 obras 
raras da Biblioteca Des. José Car-
los Barbosa Moreira, cujo acervo 
é de 180 mil livros. As primeiras 
obras digitalizadas já constarão 
do site da EMERJ em julho. Toda a 
digitalização do acervo, que conta 
com os Diários Oficiais parte III 
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manifestou-se pelo retorno às aulas presen-
ciais, indicando a necessidade de reabertura da 
biblioteca. Os professores, em sua maioria, são 
favoráveis ao retorno presencial. Nosso modelo 
de volta as aulas é um híbrido facultativo, pro-
curando manter os alunos de fora do Rio e de 
outros Estados no ensino online.  Vamos come-
çar em julho com os CPs IV (A, B e C) e V (B e 
C) e paulatinamente dinamizando e expandin-
do, em 16 de agosto, para os CPs V (A) e I (A, B 
e C) e, em 30 de agosto, para os CPs II (A, B e C) 
e VI (A, B e C). Reabriremos a EMERJ para essas 
turmas divididas em grupos de no máximo 15 
alunos, com obediência às regras sanitárias. Os 
que não se sentirem à vontade poderão assistir 
aulas síncronas de casa. Os professores darão 
aulas presenciais e síncronas.

fórum: As atividades virtuais se manterão 
pós-pandemia?
Gaulia: O mundo pós-pandemia será um novo 
mundo. As atividades acadêmicas e peda-
gógicas virtuais vieram para ficar. O gasto 
do dinheiro, antes investido em passagens 
aéreas, hospedagens e atividades de represen-
tação, tanto para trazer professores de fora, 
como para permitir a participação de magis-
trados em atividades acadêmicas fora do Rio, 
será sensivelmente reduzido e investido em 
novas tecnologias e aplicativos, ferramentas 
e utilitários de modernização pedagógica que 
possibilitarão a ampliação do conhecimento e 
a melhor formação da Magistratura pela rees-
truturação do projeto pedagógico da EMERJ.

fórum: A tradição de cursos da EMERJ era 
presencial. Com a pandemia o modelo foi 
adaptado ao ambiente online. Neste mais de 
um ano, quais resultados a Escola teve? Que 
melhorias devem acontecer?
Gaulia: As melhorias estão sendo implantadas. 
Ampliamos as plataformas de cursos on-line, 
adquirimos ferramentas e apps pedagógicos de 

do Poder Judiciário, com toda a memória de 
1925 até 2008, estará virtualizada nos próximos 
cinco anos. Estão chegando revistas eletrônicas 
de publicação contínua, com interface gratui-
ta, como o Informativo de Direito da Fundação 
Getulio Vargas, os Repositórios Científicos de 
Acesso Aberto de Portugal, a American Library 
of Congress online e a European Library. A revis-
ta Direito em Movimento – Um Outro Direito 
é Possível, nossa publicação científica, busca 
qualificação no sistema Qualis da Capes. Esta-
mos remodelando a clássica Revista da EMERJ.

fórum: Que impactos a pandemia causou 
à EMERJ? 
Gaulia: 2020 foi de muito aprendizado. No biê-
nio anterior a EMERJ teve bom fluxo das ativi-
dades regulares, em momento absolutamente 
surpreendente para todo o mundo. Após breve 
período de suspensão das atividades as aulas 
foram restabelecidas por videoconferências. 
Embora não tivéssemos feito o concurso de 
acesso no meio do ano passado, fizemos no fim 
do ano. Este ano faremos dois concursos, o pri-
meiro em julho. Para melhorar a performance, 
contratamos a Fundação para o Vestibular da 
Universidade Paulista. Aprendemos muito com 
a situação de dificuldade. O que temos em mente 
no segundo semestre é reabrirmos a Escola em 
modelo híbrido. Haverá alunos em sala de aula e 
os que continuarão as aulas online, no modelo 
síncrono. Com isso, estamos pensando em tra-
zer para a Escola alunos de todo o Brasil. Esta-
mos usando as lições da pandemia e criando um 
projeto pedagógico moderno e arrojado. 

fórum: Como será o sistema híbrido de ensino?
Gaulia: Ao tomar posse criei a Comissão 
Multidisciplinar de Planejamento Sanitário, 
Segurança e Saúde. Fizemos pesquisa para 
saber quantos alunos queriam cursos pre-
senciais e quem queria a reabertura da biblio-
teca. Uma quantidade expressiva de alunos 
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tecnologia de última geração para o ensino a dis-
tância e oferecemos treinamento para o uso dos 
aplicativos pelos magistrados. Se não tivésse-
mos ampliado e capacitado o Departamento de 
Tecnologia, teríamos tido uma debacle porque a 
demanda este ano aumentou enormemente e as 
determinações da Enfam e do Conselho Nacio-
nal de Justiça estão muito mais intensas, espe-
cíficas e constantes do que nos dois anos passa-
dos. O que tivemos em 2020 não é mais a rea-
lidade de 2021. Em 2020, no impacto inicial da 
pandemia, tivemos que aprender sob pressão. 
Agora os alunos, magistrados do Brasil e de paí-
ses de língua portuguesa, estão mais exigentes, 
o que demandou, e continuará demandando, 
aperfeiçoamento tecnológico contínuo. Os cur-
sos de extensão agora concorrem no mercado da 
formação jurídica com outras instituições.

fórum: Racismo, homofobia, feminicídio, liber-
dade de imprensa e Lei de Segurança Nacio-
nal são debatidos em lives e cursos da EMERJ. 
Que outros temas pretende introduzir?
Gaulia: Temas importantes e interessantes aos 
operadores do Direito, à comunidade jurídica e 
à sociedade civil vão surgindo conforme imple-
mentamos encontros on-line. Novos temas vão 
eclodindo à medida em que se debatem ques-
tões atuais. Mais importante que trazer novos 
temas é efetivamente assegurar lugar de fala, 
dar voz às minorias desprestigiadas e que não 
têm os direitos fundamentais assegurados. A 

entrevista

proposta é dar fala a quem não tem, muito mais 
do que inventar temáticas. A EMERJ está cons-
truindo pauta consistente de cultura, convi-
dando intelectuais, fomentando práticas cul-
turais ligadas ao teatro e à literatura, em rodas 
de conversa, diálogos e debates entre profis-
sionais dos mais diversos ramos. Todas as ino-
vações jurídicas, como as trazidas pelas novas 
Lei de Licitação, Lei de Proteção de Dados, e Lei 
de Recuperação Judicial, com debates sobre a 
importância dos precedentes cíveis no sistema 
jurídico e da cooperação judiciária, estão sendo 
tratadas de maneira inovadora.

fórum: A modernização inclui alterações na 
proposta pedagógica? Quais modificações 
ainda serão implantadas?
Gaulia: Novas propostas pedagógicas pas-
sam pelas diretrizes da Enfam, que tem papel 
importantíssimo na modernização das Esco-
las de Magistratura. Um exemplo é a inserção 
de vídeo sobre assédios no início dos cursos de 
formação. Como resultado do Fórum de Acessi-
bilidade, estamos intensificando a tradução em 
Libras [Língua Brasileira de Sinais] em eventos 
e áudio-descrições, modificações importantís-
simas de ampliação do projeto pedagógico para 
incluir alunos com deficiências.

fórum: Uma meta é implantar o mestrado 
profissional. Será possível atingi-la até 2023?
Gaulia: A pós-graduação stricto sensu depende 

que a Capes abra credenciamen-
to, fechado desde o ano passado. 
Estamos trabalhando os requi-
sitos exigidos pela Capes e pelo 
Ministério da Educação para 
possibilitar o credenciamen-
to de nosso mestrado profissio-
nal: modernização e digitaliza-
ção da biblioteca; ativo serviço de 
fomento à cultura; organização e 
regulamentação dos núcleos de 

“Em 2020, no impacto 
inicial da pandemia, 
tivemos que aprender 
sob pressão.”

CRISTINA GAULIA

Dinamizar 
os cursos de 
formação 
continuada de 
magistrados 
é uma das 
propostas da 
diretora-geral
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pesquisa, que começam a produzir e apresen-
tar resultados; elevação da revista Direito em 
Movimento para melhor qualificação no Qua-
lis; formação de professores doutores para que 
trabalhem no futuro mestrado profissional 
dentro dos pressupostos acadêmicos exigidos 
pela Capes; e construção de uma inter-relação 
acadêmica com professores doutores de outras 
instituições, com os quais possamos fazer tro-
cas consistentes de expertises.

fórum: O que os magistrados podem espe-
rar da EMERJ até o fim de sua gestão, em 
fevereiro de 2023?
Gaulia: Estamos dinamizando os cursos de for-
mação continuada e levando em consideração 
as necessidades e opiniões de colegas de 1º e 2º 
graus. Temos fóruns permanentes que tratam de 
uma multiplicidade de assuntos e são abertos a 
magistrados, operadores do Direito e sociedade 

civil. Os cursos de formação de magistrados 
estão seguindo, de forma muito próxima, o que 
eles buscam para o aperfeiçoamento profissio-
nal. É importante que a Escola propicie treina-
mento, capacitação, formação continuada aos 
magistrados de 1º e 2º graus. Dar formação téc-
nica, jurídica e possibilitar formação humanís-
tica em filosofia, política, história do Direito, 
antropologia, sociologia, psicologia, literatura, 
unindo esta multiplicidade de saberes ao Direi-
to e aperfeiçoando o uso das ferramentas digi-
tais. Esta é a proposta da EMERJ que está sendo 
construída. A participação dos magistrados nos 
núcleos de pesquisa abre paleta rica para saber 
o que Tribunal de Justiça precisa. Isso, a médio 
prazo, virá em proveito dos magistrados dos 
diversos campos da judicatura no Estado do Rio.

fórum: Quais outros planos futuros mere-
cem destaque?
Gaulia: No fim do ano iniciaremos o progra-
ma Alumni, com ex-alunos da EMERJ do curso 
regular que são hoje magistrados, promoto-
res, advogados e professores bem-sucedidos. 
Ele se soma ao projeto social da EMERJ, O Juiz 
do Futuro. Vamos lançar edital em que alunos 
das 6ª a 9ª séries dos ensinos fundamental e 
médio de escolas públicas municipais e esta-
duais poderão concorrer com redação sobre 
“Qual é a importância de um Judiciário inde-
pendente?” ou “Por que eu gostaria de ser juiz/
juíza?”. Selecionaremos as melhores redações. 
Alunos e escolas nos primeiros lugares rece-
berão material de informática para melhorar a 
técnica pedagógica interna. No Alumni, vamos 
propor que alunos cotistas, também bolsistas 
da EMERJ, sejam apadrinhados por ex-alunos 
da Escola. Esta a ideia do projeto, que pretende 
incentivar jovens e alunos a ser magistrados. No 
segundo semestre começaremos a apresentar 
resultados das parcerias com o Fórum Nacional 
de Juizados Especiais, a Columbia University e o 
Instituto Jurídico Brasil-Alemanha.

Foto: Rosane Naylor/ EMERJ
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Áudios obtidos pelo Instituto 
Moreira Salles estão em 
repertório da Rádio Batuta

por  Sergio Torres 

O gênio 
João Gilberto 
reaparece 
em gravações 
inéditas 
na Bahia

A NOTÍCIA QUE GRAVAÇÕES INÉDITAS DO 
LENDÁRIO JOÃO GILBERTO têm sido trans-
mitidas pela Rádio Batuta, mantida pelo Institu-
to Moreira Salles (IMS), trouxe um alento neste 
segundo ano de tristezas culturais (não só cultu-
rais, é preciso deixar claro) causadas pela terrível 
pandemia do novo coronavírus.

Informais registros do gênio da música brasilei-
ra, morto em julho de 2019 aos 87 anos, são muito 
raros. Até a discografia do artista pode ser conside-
rada diminuta, levando-se em conta que ele mante-
ve-se ligado à música, em palcos e estúdios, desde a 
segunda metade dos anos 40 do século passado.

Os registros foram lançadas em junho, mês em 
que João Gilberto completaria 90 anos de idade. 
Digital, a emissora pode ser ouvida no link www.
radiobatuta.com.br.

cultura

1. Carlos 
Coqueijo, 
compositor 
baiano amigo de 
João Gilberto 2. 
Coqueijo, Vinícius 
de Moraes e 
João Gilberto 3. 
Coqueijo e João

1

2
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Fotos: Instituto Moreira Salles/Divulgação

O material inédito decorre de três gra-
vações informais, todas na Bahia. Duas 
em casa do jurista e compositor Carlos 
Coqueijo (1924-1988), autor, em parce-
ria com o músico Alcyvando Luz (1937-
1998), de “É preciso perdoar”, clássico 
na interpretação de João Gilberto.

Na primeira gravação, em 10 de setembro 
de 1959, João interpreta 25 canções brasi-
leiras e norte-americana _a maior parte 
delas jamais registradas por ele em dis-
cos_, algumas com a participação da can-
tora Astrud Gilberto, com quem se casara. 

Em 29 de outubro de 1960, Coqueijo mais 
uma vez gravou João Gilberto, desta vez 
acompanhado pelo poeta Vinícius de 
Moraes (1917-1980) no auditório da Asso-
ciação Atlética da Bahia. No intervalo das 
conversas entre Coqueijo e Vinícius, João 
canta os sucessos “Chega de saudade (Tom 

Jobim-Vinícius), “O pato” (Jayme Silva- 
Neuza Teixeira) e “Água de beber (Jobim).

Por fim, a terceira gravação aconte-
ceu, novamente, na residência da famí-
lia Coqueijo, em 28 de novembro de 1960. 
Entre as 11 músicas, destaques para algu-
mas que nunca, nem antes nem depois, 
João gravou comercialmente. 

O material agora divulgado pelo IMS per-
maneceu desconhecido mais de 60 anos. 
Quem o cedeu foi a pesquisadora Edinha 
Silva, que o tinha recebido de Aydil, viúva 
de Carlos Coqueijo.

Para manter o ambiente em que ocor-
reram as gravações não houve qualquer 
tipo de alteração nos áudios, que pre-
servam os ruídos externos, conversas, 
comentários e o coro improvisado dos 
amigos que assistiam às cantorias.

NOS ÁUDIOS EM 
PODER DA RÁDIO 
BATUTA, AS CANÇÕES 
JAMAIS GRAVADAS 
POR JOÃO GILBERTO

O nosso olhar 
(Sérgio Ricardo)
Dorme que eu velo por ti 
(Roberto Martins-Mário Rossi)
Nada além 
(Custódio Mesquita-
Mário Lago)
Bossa Nova 
(Miguel Gustavo)
Sem este céu 
(Luiz Bonfá)
Cigana 
(versão de Vera 
Corrêa da Silva)
Comigo é assim 
(José Menezes-Luiz 
Bittencourt)
Let’s fall in love 
(Arlen-Koehler)
O bem do amor 
(Carlos Lyra-Ronaldo Bôscoli)
Foi a noite 
(Jobim-Newton Mendonça)
Vamos cantar 
(Cristóvão de Alencar-
Newton Teixeira)
Eu sonhei que tu 
estavas tão linda 
(Lamartine Babo-
Francisco Matoso)
Cheek to cheek 
(Irving Berlin)
Despedida de Mangueira 
(Benedito Lacerda-Aldo Cabral)
Cavalo marinho/borboleta 
bonitinha (Domínio público)
Jeito de flor 
(João Gilberto-Ronaldo Bôscoli)
Everyday (A little love) 
(João Donato)

3
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Localidade em Petrópolis é boa 
opção em época de pandemia por  Sergio Torres  

turismo

LAZER MAIS 
PROTEGIDO 
EM ARARAS
BAIRRO RURAL E BUCÓLICO AFASTADO DO CENTRO DE PETRÓPOLIS, 
uma das mais conhecidas cidades serranas do Estado do Rio de Janeiro, Araras é 
uma ótima opção para aqueles que moram na Região Metropolitana e querem via-
jar, mas temem as aglomerações e a possibilidade de contágio pelo coronavírus.

Araras é um local arejado, em um vale magnífico na Serra dos Órgãos. Condomí-
nios arborizados, com casas acolhedoras, e sítios fora do centrinho urbano estão 
à disposição para hospedagens por meio de aluguel direto com os administrado-
res ou plataformas digitais especializadas.

A natureza é o lazer básico para quem se hospeda em Araras. Trilhas, montanhis-
mo, caminhadas e banhos de rios e cachoeiras são atrações famosas da região.

Uma característica importante do relevo de Araras é a sequência de montanhas 
com paredões íngremes de pedra e vegetação restrita aos primeiros aclives.

Essa topografia difere o lugar de outras cadeias montanhosas da serra flu-
minense, como as existentes nos municípios de Nova Friburgo e Teresópolis. 
Neles, a serra é tomada por florestas exuberantes que compõem a ainda original 
Mata Atlântica. Pena que, aos poucos, essa vegetação vem sendo posta abaixo, 
dando lugar a construções ilegais e desordenadas urbanisticamente.
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Para quem mora no Rio de Janeiro, o acesso a Araras é tranquilo. Basta seguir pela 
BR-040. Após chegar ao alto da serra, na altura do bairro do Quitandinha, fique 
atento ao acesso 65. Por ele alcança-se a RJ-117 (Estrada Bernardo Coutinho), que 
passa pelo Centro de Araras e vai até a cidade de Paty do Alferes. São cerca de 110 
km que podem ser percorridos, dependendo do tráfego, em menos de duas horas.

Em um lugar frio, em que a temperatura no inverno pode baixar a menos de 10 
graus Celsius, recomenda-se agasalhos. Mesmo no verão, o clima costuma ser 
agradável. À noite, é sempre bom ter um casaco por perto.

A gastronomia é outra qualidade apreciada pelos visitantes de Araras. O centri-
nho tem delicatessens variadas, com ofertas de vinhos (muitos mesmo), quei-
jos saborosíssimos, frios artesanais da região e cachaças de nobre linhagem. 
São estabelecimentos que podem abastecer uma despensa com iguarias em um 
período de férias e descanso. E ainda fazem entregas domiciliares.

Os restaurantes da região adaptaram-se aos tempos de pandemia, com alter-
nância de mesas, distanciamento social e clientes acomodados ao ar livre de 
maneira bastante confortável.

Os cardápios são variados. Vão de comidas clássicas para tempos frios, como 
fondues e raclettes, a pratos da culinária alemã (kassler com salada de batatas, 
por exemplo), pescados como as trutas dos criadouros da serra fluminenses e 
massas caseiras.

Se você, caro leitor, não aguenta mais ficar em casa, mas tem medo da chamada 
terceira onda da pandemia, avalie com carinho a possibilidade de uma ida a Ara-
ras. Pois, tomados os devidos cuidados sanitários, vale muito a pena.

Boa viagem!

Fotos: Sílvia Fonseca

1. Maciço rochoso entre 
Araras e Paty do Alferes 
2. Estrada vicinal na 
serra de Petrópolis

1

2
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esporte

AMB discutirá o calendário 
esportivo do próximo ano
A decisão 
acontecerá 
em reunião do 
comando da 
Associação

por  Matheus Salomão 

OS DIRIGENTES DA ASSOCIAÇÃO 
DOS MAGISTRADOS BRASILEIROS 
(AMB) FARÃO REUNIÃO no final deste 
ano para discutir o calendário esporti-
vo de 2022. Com a pandemia, que afetou 
o planejamento de diversos setores no 

esporte nacional e internacional, a enti-
dade teve suas competições esportivas 
canceladas em 2020 e 2021. 

As disputas esportivas de magistra-
dos também foram prejudicadas, como 
os 9º Jogos Nacionais da Magistratura. 
O tão aguardado evento multiesportivo 
foi cancelado pelo Conselho Executivo 
da AMB, em cumprimento ao Estatuto 
da entidade. Em 2020, o Campeonato de 
Futebol Master, que aconteceria em Flo-
rianópolis, também foi suspenso. 

Em 2021, não foi diferente. Com o agrava-
mento da pandemia, a AMB não conseguiu 

realizar competições esportivas.

Acerca da programação da AMB em 
2021, o diretor de Esportes, Marcus 
Vinicius Gouvêa Quintas, contou que em 
fevereiro o Conselho Executivo decidiu 
que, em razão da pandemia e da falta de 
previsão para o término da vacinação, 
“nada seria marcado”.

“Seria temerário realizar alguma pro-
gramação, assumir compromissos e 
despesas quando ainda há o risco de elas 
não poderem ser realizadas. Isso acarre-
taria um grande prejuízo para entidade e 
associados”, acrescentou.

1
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OLIMPÍADAS  
DE TÓQUIO 2020
As Olimpíadas e as Paralimpíadas, que 
aconteceriam em 2020, foram adia-
das em razão da pandemia mundial. O 
evento acontecerá entre 23 de julho e 8 
de agosto, na capital japonesa. Os Jogos 
Paralímpicos serão entre 24 de agosto e 
5 de setembro. A decisão foi tomada após 
estudos e negociações entre o presidente 
do Comitê Olímpico Internacional, Tho-
mas Bach, e dirigentes das federações 
esportivas e de comitês nacionais. 

EUROCOPA 
A competição de seleções europeias 
marcou a volta das torcidas aos está-
dios de futebol. Cada país estabeleceu os 
limites de público nos estádios, levando 
em conta índices de vacinação e número 
de vítimas da Covid-19.

O Reino Unido, que vai receber as 

semifinais e a final, é o que tem a vacina-
ção mais avançada entre as sedes: quase 
80% da população já recebeu a primeira 
dose e mais de 50%, as duas.

Em Roma, cidade da abertura entre Itá-
lia e Turquia, os testes negativos ou os 
comprovantes de vacinação foram veri-
ficados na entrada do estádio Olímpico. 
A capacidade liberada foi de 25%. Até 
meados de junho metade da população 
da Itália já recebera a primeira dose.

Em Munique, 13 mil pessoas acom-
panharam a vitória da França sobre 
a Alemanha, em 15 de junho. A Ale-
manha, que no meio de junho esta-
va perto de vacinar metade da popula-
ção com a primeira dose, foi o país que 
mais restringiu a entrada de torcida, 
com apenas 20% da lotação do estádio. 

Budapeste é a única das 11 sedes da 

Eurocopa que liberou a capacidade com-
pleta do estádio. Assim que o número de 
vacinados chegou a 5 milhões, metade 
da população, algumas medidas de res-
trição foram suspensas. O uso de más-
caras não é mais obrigatório ao ar livre 
na Hungria, apenas no perímetro admi-
nistrado pela Uefa.

A orientação é de usar máscaras na 
entrada e dentro do estádio. Mas isso não 
foi respeitado pela maioria dos mais de 
55 mil presentes.

COPA AMÉRICA 
O campeonato sul-americano de sele-
ções não teve público. O evento foi rea-
lizado no Brasil após a troca de sede. A 
Copa América aconteceria na Argentina e 
na Colômbia, mas a situação da pandemia 
nos países provocou a alteração. O Brasil 
abriu a competição vencendo a Venezuela 
por 3x0, no estádio Mané Garrincha.

Fotos: AFP; divulgação e AMB

1. O artilheiro português 
Cristiano Ronaldo comemora 
um dos gols da vitória contra 
a Hungria, pela Eurocopa 
2. Símbolo das Olimpíadas 
de Tóquio 3. Logotipo dos 
Jogos da Magistratura, 
suspensos pela pandemia2

3
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estante

Literatura jurídica 
tem cinco novidades 
no trimestre

Presidente 
da AMAERJ 

lança 
'Colaboração 

Premiada'

por  Matheus Salomão 

COLABORAÇÃO 
PREMIADA: 
a palavra do 
colaborador como 
meio de prova e a 
busca da verdade
O livro escrito pelo 
presidente da AMAERJ, 
juiz Felipe Gonçalves, 
esmiúça o tema 
colaboração premiada 
desde seu suporte no 
Direito Constitucional 
aos novos regramentos 
jurídicos legais. Didática, 
a obra adentra à 
ciência processual e 
aprofunda a discussão 
sobre as bases da 
reconstrução da 
verdade e das provas. 
A abordagem foca no 
debate sobre pontos 
processuais relevantes 
para o correto e justo 
exercício da jurisdição 
penal. Editora: GZ

POSITIVISMO 
FILOSÓFICO DE 
AUGUSTE COMTE 
E A TEORIA IN-
TERPRETATIVIS-
TA DO DIREITO 
COMO INTEGRI-
DADE DE RONALD 
DWORKING
A obra é resultado da 
tese de doutorado do 
juiz Milton Delgado 
Soares em Filosofia. O 
livro procura averiguar 
a existência ou não de 
um diálogo construtivo 
entre a filosofia 
positivista de Auguste 
Comte, elaborada no 
século 18, e a teoria 
interpretativista 
do Direito como 
integridade, elaborada 
por Ronald Dworkin 
no final do século 20. 
Editora: Lumen Juris

SISTEMAS 
DE JUSTICIA: 
utopía o realidad
Organizada pela juíza 
Flávia de Almeida 
Viveiros de Castro, da 
6ª Vara Cível da Barra 
da Tijuca, a obra é um 
trabalho coletivo de 
promotores, juízes e 
ministros de diversos 
países da América 
Latina que realizaram o 
curso Acesso à Justiça 
promovido pela Escola 
da Magistratura da 
Espanha. O livro é 
composto por artigos 
sobre as experiências 
locais dos profissionais 
que buscam facilitar 
o acesso à Justiça aos 
cidadãos das suas 
respectivas nações. 
Editora: Lumen Juris

DIREITO E 
DESIGUALDADE: 
uma análise da 
discriminação das 
mulheres no mercado 
de trabalho a partir 
dos usos dos tempos
Escrito pela juíza do 
Trabalho Bárbara 
Ferrito, o livro é 
resultado da pesquisa 
por ela desenvolvida no 
mestrado em Direito na 
Universidade Federal 
do Rio de Janeiro (UFRJ). 
A obra aborda a posição 
feminina no mercado 
profissional e enfatiza 
como diversos afazeres 
invisibilizados, como 
os domésticos e os de 
assistência a crianças, 
“roubam” tempo que 
poderia ser dedicado ao 
trabalho remunerado. 
Editora: LTr

DIREITO 
AMBIENTAL
Com autoria do 
presidente da União 
Brasileira da Advocacia 
Ambiental, Paulo de 
Bessa Antunes, a 
obra está em sua 22ª 
edição após passar por 
extensa revisão, com 
o intuito de facilitar a 
leitura e compreensão 
do texto. O livro faz uma 
análise crítica e relata 
o compromisso com 
um Direito Ambiental 
dinâmico e apto a 
possibilitar o máximo 
possível de proteção ao 
meio ambiente, a partir 
do desenvolvimento 
das atividades 
econômicas necessárias 
ao país. Editora: Atlas
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